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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da UNICAMP, por meio do OF. GR. Nº 113/2011, datado em 08 de abril de 2011, solicita a renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia de Controle e Automação da Faculdade de Engenharia Mecânica da UNICAMP junto ao Conselho Estadual de Educação nos termos da atual Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 107).

O citado curso teve seu reconhecimento aprovado pelo Parecer 47/2007, publicado no DOE de 16/02/07, por cinco anos (fls. 97).

1.2 APRECIAÇÃO
Nos termos legais acima, destacamos

RELATÓRIO SÍNTESE

INSTITUIÇÃO: Universidade Estadual de Campinas - Unicamp
Curso: Graduação em Engenharia de Controle e Automação da Faculdade de Engenharia Mecânica. 
Atos legais referentes ao curso 
O curso de graduação em Engenharia de Controle e Automação foi criado na UNICAMP a partir da resolução do Conselho Universitário A17/97 de 15 de julho de 1997, tendo tido sua primeira turma ingressante por vestibular em 1998. Com duração inicial de seis anos e 40 vagas, o curso foi e continua a ser oferecido no período noturno. A duração do curso foi reduzida para 5 anos a partir de 2000. Através da resolução do Conselho Universitário 429/01, de 2 de agosto de 2001, o número de vagas foi ampliado para 50 a partir do vestibular de 2002. O Projeto Pedagógico foi atualizado em 2006 e a duração do curso passou de 5 anos para 6 anos. O Curso é reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 000224, de 05/06/2003 e pela Portaria CEE nº 51/2007 GP de 26/2/2007.  Até o presente momento o curso graduou  292 engenheiros, tendo a primeira turma formada em julho de 2003. Seguindo a orientação estabelecida na portaria do MEC 1694/94, o curso tomou por base a experiência e a infra-estrutura da Faculdade de Engenharia Mecânica (FEM). Buscou, também, o apoio complementar na Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC) e no Instituto de Computação (IC), além do suporte tradicional dos institutos de Física, de Matemática, de Química e de Economia para o ciclo básico. Para complementar as áreas não características da Mecânica, e necessárias ao curso, um programa de contratações associadas a disciplinas novas e voltadas para controle e automação foi iniciado. Para possibilitar as atividades experimentais dessas disciplinas, vários laboratórios foram criados e outros estão em processo de consolidação. 

Responsável pelo Curso:
1.1.1. Nome: Prof. Dr. Rodnei Bertazzoli
1.1.2. Titulação: Professor Titular
1.1.3. Cargo ocupado na Instituição: Diretor da Faculdade de Engenharia Mecânica
Dados gerais:

Horários de Funcionamento:

Noturno: das 19h00 às 23h00, de segunda a sexta-feira.

Sábado: das 08h00 às12h00 horas

Duração da hora/aula: 60 minutos

Carga horária total do Curso: 3810 horas (254 créditos)
Número de vagas oferecidas, por período: 50 vagas por ano. 

Tempo para integralização: mínimo de 12 semestres e máximo de 18 semestres

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso:
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	14
	308
	1324,26 m2

	Laboratórios
	14
	222
	Superior a 1000 m2

	Apoio
	05
	453
	159,69 m2


Nota:  Nos dados acima estão incluídos as salas de aula, os laboratórios e os apoios que o curso pode utilizar. A Unicamp tem salas de aula compartilhadas, nos seus Blocos de Ciclo Básico. O curso de Engenharia de Controle e Automação, por ter disciplinas de outras unidades em seu currículo, também usa laboratórios externos, como os da Faculdade de Engenharia Elétrica e do Instituto de Computação. Os laboratórios do curso na FEM abrangem cerca de 600 m2 e incluem os Laboratórios de Eletrônica, Máquinas Elétricas, e Circuitos Lógicos; o Laboratório de Sistemas Digitais, Controle e Vibrações; o Laboratório de Dispositivos Pneumáticos; o Laboratório de Ensaios de Materiais e os Laboratórios Computacionais. 
Biblioteca: 
	Tipo de acesso ao acervo
	(X ) Livre (   ) através de funcionário

	É específica para o curso
	( ) sim   (    ) não   ( X   ) específica da área

	Total de livros para o curso (no)
	  Títulos: 34.993 livros (engloba livros das cinco áreas de engenharia)

	Periódicos
	831 títulos assinados correntes e mais 1573 títulos não correntes

	Videoteca/Multimídia
	Não temos 

	Teses
	3.346 ( Cinco áreas de engenharia) 

	Outros
	18.000 títulos de revistas eletrônicas na Unicamp, disponíveis através de seu sistema de bibliotecas SBUhttp://acervus.unicamp.br/


Sítio na WEB que contém detalhes do acervo: http://www.bae.unicamp.br/

Corpo Docente:

Relação nominal dos docentes 

A tabela a seguir mostra o nome dos docentes, sua função de acordo com a classificação dada pela Unicamp, nominal e de referência, seu regime de trabalho e sua titulação. 
	NOME
	FUNÇÃO
	REF
	REGIME
	DOUTOR
S=SIM

N=NÃO

	Alberto Luiz Serpa
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Amauri Garcia
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Anselmo Eduardo Diniz
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Antonio Batocchio
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Antonio Carlos Bannwart
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Antonio Carlos de O Campos
	Instrutor
	MS-1
	RTC
	N

	Antonio C. dos S. Rodrigues
	Professor
	MS-2
	RTP
	N

	Antonio Celso F. de Arruda
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Araí Augusta Bernardez Pécora
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Arnaldo Cesar da Silva Walter
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Arsênio Oswaldo Sevá Filho
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Auteliano A dos Santos Júnior
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Caio Glauco Sanchez
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Carlos Alberto C. Altemani
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Carlos Alberto Cimini Junior
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Carlos Henrique Daros
	Prof. Dr. 
	MS-3
	RDIDP
	S

	Carlos Kenichi Suzuki
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Cecília A de Carvalho Zavaglia
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Célia Marina de A. Freire
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Celso Kazuyuki Morooka
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Denis José Schiozer
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Eduardo José Pereira Coelho
	Prof. Assist.
	MS-2
	RTP
	S

	Ely Carneiro de Paiva
	Prof. Dr. 
	MS-3
	RDIDP
	S

	Euclides de Mesquita Neto
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Eugênio José Zoqui
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Eugênio Spano Rosa
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Eurípedes G. de O. Nóbrega
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Fernando de Almeida França
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Franco Giuseppe Dedini
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Gilberto de Martino Jannuzzi
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Íris Bento da Silva
	Prof. Dr.
	MS-3
	RTP
	S

	Itamar Ferreira
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Janito vaqueiro Ferreira
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	João Batista Fogagnolo
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	João Maurício Rosário
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Joaquim Eugenio Abel Seabra
	Prof. Dr. 
	MS-3
	RDIDP
	S

	Jorge Isaias Llagostera Béltran
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	José Maria Campos dos Santos
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	José Ricardo Figueiredo
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	José Ricardo Pelaquim Mendes
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	José Roberto de França Arruda
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Juan F. Camino dos Santos
	Prof. Dr. 
	MS-3
	RDIDP
	S

	Katia Lucchesi Cavalca Dedini
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Luiz Felipe Mendes de Moura
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Luiz Fernando Milanez
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Luiz Otávio Saraiva Ferreira
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Marcelo Moreira Ganzarolli
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Marcio Luiz de Souza-Santos
	Prof. Assoc
	MS-5
	RDIDP
	S

	Marco Lúcio Bittencourt
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Marcos Akira Davila
	Prof. Dr. 
	MS-3
	RDIDP
	S

	Maria Clara Filipini Ierardi
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Maria Helena Robert
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Milton Dias Júnior
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Niederauer Mastelari
	Prof. Dr. 
	MS-3
	RDIDP
	S

	Olívio Novaski
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Osvair Vidal Trevisan
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Oswaldo Luis Agostinho
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RTP
	S

	Pablo Siqueira Meirelles
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Paulo de Barros Correia
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Paulo Roberto Gardel Kurka
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Paulo Roberto Mei
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Paulo Roberto Ribeiro
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Paulo Roberto Zampieri
	Prof. Assist.
	MS-2
	RDIDP
	N

	Paulo Sollero
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Renato Pavanello
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Ricardo Augusto Mazza
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Roberto de Toledo Assumpção
	Prof. Dr.
	MS-3
	RTP
	S

	Robson Pederiva
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Rodnei Bertazzoli
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Rogerio Gonçalves dos Santos
	Prof. Dr. 
	MS-3
	RDIDP
	S

	Rosangela Barros Z. L. Moreno
	Prof. Dr.
	MS-3
	RDIDP
	S

	Rubens Caram Júnior
	Prof. Titular
	MS-6
	RDIDP
	S

	Sérgio Nascimento Bordalo
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Sérgio Tonini Button
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Sérgio Valdir Bajay
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S

	Waldir Antonio Bizzo
	Prof. Dr..
	MS-3
	RDIDP
	S

	Waldyr Luiz Ribeiro Gallo
	Prof. Assoc.
	MS-5
	RDIDP
	S


Nota 1:    A Unicamp tem três regimes de trabalho para os seus docentes: RDIDP, que significa dedicação integral e exclusiva (40 horas semanais); RTC, que significa regime de dedicação de turno completo (24 horas semanais), e RTP, que significa regime de tempo parcial (12 horas semanais).

Nota 2:  Os alunos de doutorado e mestrado da Faculdade de Engenharia Mecânica podem participar do Programa de Estágio Docente, nas categorias A, B, ou C. sempre sob a supervisão de um docente da FEM, por um período de até três semestres cada aluno. A FEM, em seus dois cursos, utiliza atualmente entre 11 e 13 PEDs B e entre 20 e 24 PEDs C. O PED B pode assumir entre 50 e 100% da carga didática de uma disciplina e o PED C até 50%. A norma geral que regula o programa está disponível em http://www.pg.unicamp.br/resolucoes/2007/RESOL3407.htm
Docentes segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE nº 55/06)

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Graduados
	02
	2,60

	Mestres
	01
	1,3

	Doutores
	74
	96,1

	TOTAL
	77
	100,0


Nota 1: Todos os professores possuem doutorado nas três áreas da FEM,  ligadas diretamente ao curso, sendo que 21 em Mecânica dos Sólidos e Projeto Mecânico, 21 em Materiais e Processos de Fabricação e 29 em Energia e os demais em outras.  

Nota 2: Mais de 60% dos professores possuem Pós-Doutorado nas seguintes subáreas:  Energia, Fabricação/ Projeto Mecânico/ Petróleo/ Materiais/ Mecânica Computacional, Aeronáutica/ Automação e Controle.  

Corpo técnico disponível para o curso

	Tipo
	Quantidade

	Laboratório de Calor e Fluidos
	2

	Laboratório de Sistemas Térmicos
	1

	Laboratório de Robótica Didática
	1

	Laboratório de Processos de Fundição e Soldagem
	2

	Laboratório de Processos de Conformação Plástica
	4

	Laboratório de Usinagem
	2

	Laboratório de Controle e Dinâmica
	2

	Laboratório de Ensaios Mecânicos, Metalografia e Microscopia
	4

	Laboratório de Eletrônica Aplicada
	2

	Laboratório de Sistemas Digitais
	2

	Laboratório de Pneumática 
	2

	Laboratórios de Ensino Computacional 1
	1

	Laboratórios de Ensino Computacional 2
	1

	Laboratórios de Ensino Computacional 3
	1

	Laboratórios de Motores à Combustão
	1


Nota:  
Na tabela acima, os números se referem aos técnicos que trabalham em cada laboratório.  Em alguns casos, o trabalho se dá em turnos, como nos laboratórios computacionais, onde dois técnicos e um responsável se alternam nas atividades. Em alguns desses laboratórios há um número maior de profissionais, mas como todos se dividem em atividades de ensino e pesquisa, optou-se por incluir um número que represente as atividades ligadas à graduação. 

Demanda do curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento (últimos 5 anos)
	Período
	Vagas
	Inscritos
	Relação candidato-vaga

	2007
	50
	1279
	25,6

	2008
	50
	1298
	26,0

	2009
	50
	1033
	20,7

	2010
	50
	960
	19,2

	2011
	50
	957
	19,1


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso desde o último reconhecimento, por semestre.
	ANO
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	Formados

	
	1o semestre
	2o semestre
	1o semestre
	 2o semestre
	 1o semestre
	2o semestre
	1o semestre
	2o semestre

	2006
	52
	0
	
	
	296
	298
	09
	28

	2007
	50
	3
	
	
	303
	307
	13
	23

	2008
	50
	0
	
	
	318
	313
	11
	25

	2009
	*51
	*2
	
	
	319
	*282/320
	21
	37

	2010
	52
	2
	
	
	308
	278
	09
	19

	2011
	52
	
	
	
	
	
	2
	


· 282 Alunos matriculados 2º sem. 2009

· 320 Alunos matriculados no ano de 2009

· 51 alunos ingressantes no 1º sem 2009

· 02 alunos ingressantes no 2º sem 2009

· 52 alunos ingressantes nos anos de 2010 e 2011

* Nota: os ingressantes nos segundos semestres são devido ao preenchimento de vagas remanescentes.
Matriz curricular do curso, contendo distribuição de disciplinas por período (semestre ou ano).

A matriz curricular, incluindo todas as disciplinas e suas cargas horárias, é apresentada neste tópico. São apresentadas ainda informações sobre estágios, trabalhos de conclusão de curso e sobre as disciplinas eletivas, conforme citado no projeto pedagógico. As informações apresentadas fazem parte do catálogo de graduação do curso e representam as normas legais aplicáveis.  

 Descrição do currículo pleno em Engenharia de Controle e Automação
Todos os alunos do curso de Engenharia de Controle e Automação devem cursar todas as disciplinas do Núcleo Comum do curso, a menos de 12 créditos eletivos, introduzidos após o catálogo de 2010.

Para graduar-se o aluno deverá obter o total de 254 créditos, correspondentes a 3810 horas aulas, das quais 270 são de atividades desenvolvimento de projeto de graduação e estágio supervisionado. O total de créditos poderá ser integralizado em 12 semestres, conforme sugestão da coordenação e programação básica do curso para o cumprimento do currículo pleno. O prazo máximo de integralização dos créditos é de dezoito meses. Adota-se o limite máximo de 30 créditos por período semestral. 

O curso de Engenharia de Controle e Automação da FEM-Unicamp é agrupado em seis módulos, com duração aproximada de dois anos cada. São estes o Ciclo Básico, os Blocos Mecânico, Eletroeletrônico e de Computação, e as áreas de Controle e Automação. O número de créditos de cada disciplina é apresentado entre parênteses.

Núcleo de Conteúdos Básicos

O Curso de Engenharia de Controle e Automação envolve um grande número de áreas do conhecimento devido ao seu caráter multidisciplinar. Desse modo, o Ciclo Básico do curso possui uma extensão um pouco acima do que é comum aos demais cursos de engenharia, visando uma fundamentação mais ampla da teoria e conceitos que serão necessários nos demais módulos do curso. CE738 Economia para Engenharia (4)

O Conjunto das disciplinas desse núcleo compreende 68 créditos, o que corresponde a 1020 horas (15 horas por crédito). Isto representa aproximadamente 27% da carga total do curso.


Há uma disciplina especificamente de Laboratório de Física (F129), 2 créditos de QG100 correspondentes as aulas de Laboratório de Química e 2 créditos de EM104 que correspondem a atividades práticas em laboratório de informática, totalizando 6 créditos de laboratórios ou práticas.

Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes


Dado o caráter multidisciplinar do Curso de Engenharia de Controle e Automação, já mencionado, o núcleo profissionalizante apresenta três blocos, para as principais áreas do conhecimento envolvidas: Mecânica, Eletroeletrônica e Computação. Desse modo, o conjunto das disciplinas profissionalizantes é também maior do que nos cursos tradicionais, que envolvem normalmente apenas um desses blocos, incluindo de acordo com sua especificidade apenas algumas disciplinas de outras áreas. Cada um destes blocos será apresentado de forma independente.

Núcleo de Conteúdos Específicos 

O núcleo de conteúdos específicos corresponde a disciplinas aplicadas que se reportam às áreas principais do curso, respectivamente as áreas de Controle e automação. Cada área será apresentada separadamente.
Disciplinas Complementares

Estágio

O aluno é obrigado cursar uma disciplina de estágio supervisionado, com aprovação, o que exige uma duração de 180 horas e que pode ser realizada em empresa ou como atividade supervisionada junto a um projeto de pesquisa em instituição acadêmica ou centro de pesquisa. Em ambos os casos, um projeto deve ser elaborado e submetido à Comissão de Graduação para aprovação prévia.

Trabalho Final de Curso


Para sua graduação, o aluno deve desenvolver um trabalho de graduação que normalmente envolve dois semestres, sob a orientação de um professor da UNICAMP, e que exige elaboração de um projeto pelo aluno, a ser submetido à Comissão de Graduação previamente. O trabalho corresponde a duas disciplinas, apresentadas a seguir. Ao final do trabalho, ele é submetido a uma banca examinadora formada por 3 professores e acompanhado pelo orientador do aluno.

Portanto, o grupo das disciplinas complementares engloba 18 créditos, representando um total de 270 horas de aulas. A distribuição final percentual fica assim determinada: 

Ciclo Básico: 


27%

Núcleo Profissionalizante: 

43%

Núcleo Específico: 


23%

Disciplinas Complementares:  
  7%

DA MANIFESTAÇÃO DOS ESPECIALISTAS

Os Especialistas designados para elaboração do Relatório circunstanciado sobre o Curso de Engenharia de Controle e Automação da UNICAMP foram enfáticos ao recomendar a Renovação do Curso.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de  Engenharia de Controle e Automação, oferecido pela Faculdade de Engenharia Mecânica da  UNICAMP, pelo prazo de cinco anos.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 13 de dezembro  de 2011.

a) Consº Décio Lencioni Machado
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como sua Deliberação, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de dezembro de 2011.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                          Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de dezembro de 2011.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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